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Congresso O Presidente da Extremadura, José Antonio Monago, na abertura do 
Congresso Eixo 16, agradeceu aos representantes de outras regiões envolvidas, bem como 
aos representantes de Portugal por participarem nesta conferência dizendo que esta é “ 
melhor forma de estamos unidos com um objetivo: o melhor para os nossos territórios e, 
claro, para a Europa”.
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Programa 
Impulso Jovem 
aprovado
Pág.03 Trata-se de um programa 
novo e inovador cujos pressupostos 
assentam nas reformas que estão a ser 
desenvolvidas na economia portugue-
sa e que têm como objetivo primordial 
a transformação da sua estrutura, quer 
no sentido da obtenção de maiores ní-
veis de produtividade e competitivida-
de.
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Pág.06 Manuel Ferreira Patrício, 
Professor Universitário, Investigador 
e um dos mais brilhantes académicos 
portugueses nas áreas da pedagogia e 
da educação vai ser agraciado, no Do-
mingo, com a Grão Cruz da Ordem do 
Infante D. Henrique.
Cafeína
O que têm em comum o café, o cacau e a 
“coca-cola”?
Respondendo de forma imediata pode-
ríamos dizer que, em sentido lato, são 
alimentos, ou se atendêssemos à grafia 
afirmaríamos que todas as palavras co-
meçam pela letra c, mas se fosse a cor a 
despertar a nossa atenção certificaríamos 
que o que os une é a tonalidade castanha. 
É verdade! Mas há qualquer coisa mais 
em comum… até podemos afirmar que 
há uma certa Química entre eles. Ah, pois 
há!
É a cafeína….
Certamente que já ouviu fala da cafeína, 
mas sabe o que é? 
Designações, fórmulas e principais carate-
rísticas físico-químicas?
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 Plano Estratégico de Iniciativas de Promoção da Empregabilidade Jovem e de Apoio às PME. 
“Avaliação duvidosa”
Vem aí o europeu de futebol. É mais um mo-
mento anestésico para a nação tuga. Esque-
cem-se transitoriamente as dificuldades do 
momento, grita-se por uma equipa de estrelas 
que estiveram ofuscadas perante a Macedónia 
e a Turquia, alimenta-se o sonho de ir mais 
além, como se de uma salvação nacional se 
tratasse. Estendem-se as bandeirinhas na jane-
la, descobrem-se os mais insólitos adornos e 
cria-se uma espécie de alma nacional.
Pontos de vista à parte, o momento do fute-
bolês cria as condições ideais para a governa-
ção avançar com medidas impopulares, consi-
derando a distração do momento. Enquanto o 
povo vibra e sofre (pelo futebol), atenuam-se 
as mágoas, e descobre-se a salvação para uma 
nação deprimida.
Não creio que o Portugal em que eu vivo seja 
o mesmo do futebol. A ser verdade o noticiado 
pela imprensa espanhola, a nossa seleção vai 
gastar cerca de trinta e três mil euros por dia 
na sua estadia, colocando-a no topo dos gasta-
dores presentes no europeu, em mais do dobro 
dos gastos de países como a Holanda, Dina-
marca, Espanha, Itália. Quantos portugueses 
ganham este valor por ano? Dá que pensar. Se-
jamos grandes nalguma coisa, e que a tamanho 
sinal de estravagância corresponda no mínimo 
um lugar na final da prova!
Vi algures num órgão de comunicação social 
um álbum de fotografias sobre os automóveis 
dos jogadores, em pleno estágio de Óbidos. 
Mais parecia um desfile da elite do mundo au-
tomóvel do que um estágio de uma equipa de 
futebol. Por muito que procure encontrar uma 
análise lógica para este fenómeno de exube-
rância da vaidade, não consigo adjetivar tama-
nha catarse da opulência. Pode-se ser abastado 
em dinheiro, mas não o serão certamente em 
consideração com o contexto. O mínimo que 
se exige a quem é venerado por milhares de 
jovens e adultos é uma propagação de valores 
imateriais e de princípios morais. Não quero 
fazer um ensaio moralista com o show depri-
mente dos nossos jogadores, mas no mínimo 
que haja bom senso!
O passeio de charrete em agradecimento à 
população de Óbidos fez-me lembrar as festas 
de matrimónio em que os príncipes se pas-
seiam no meio da multidão, rodeados de segu-
ranças, acenando com as mãos ao povo que os 
rodeia. Foi um mero sinal principesco no meio 
de um deserto de valores.
O espetáculo não terminou por aqui. A re-
ceção pelo Presidente da República e a visita à 
Fundação Champalimaud constituem a cereja 
no topo do bolo. Afinal, a preparação para uma 
grande competição faz-se de eventos sociais, 
banhos de multidão e ensaios caritativos. Se 
noutros tempos a preparação era física e psí-
quica, hoje, é social e mediática. Mudam-se os 
tempos, mudam-se as vontades…de treinar!
Estas receções sociais desenvolvidas a leste 
dos problemas sociais e económicos da popu-
lação encetam, quanto a mim, um espetáculo 
deprimente, de manifestação exacerbada do 
egocentrismo e do culto de personalidades que 
necessitam de banhos de multidões, ainda que se 
anteveja um fracasso desportivo internacional.
Gostaria muito de me enganar nesta minha 
reflexão. Seria sinal que Portugal teria chega-
do longe na competição, que o país estava bem 
de saúde, e que os nossos jogadores seriam 
verdadeiras estrelas de humildade e de respei-
to com a nação que vive momentos de tormen-
ta, e que pouco ou nada tem para se agarrar.
Política, futebol e 
vaidade!
JoAquIM FIAlho
Professor universitário
“Trata-se de um programa novo e inova-
dor cujos pressupostos assentam nas re-
formas que estão a ser desenvolvidas na 
economia portuguesa e que têm como ob-
jetivo primordial a transformação da sua 
estrutura, quer no sentido da obtenção de 
maiores níveis de produtividade e compe-
titividade, quer com vista a retomar um 
desenvolvimento económico sustentá-
vel, com mais e melhores oportunidades 
para todos” referiu o Ministro Miguel Rel-
vas na apresentação do Programa aprova-
do na reunião do Conselho de Ministros, 
antecipada para quarta-feira, devido ao 
feriado de ontem. 
A criação de mecanismos que permi-
tam ao tecido empresarial português 
adaptar-se eficazmente a níveis de con-
corrência mais elevados como aqueles 
que se encontram nos mercados interna-
cionais é um aspecto determinante na 
concepção deste Plano Estratégico.  
Tal não seria possível sem o concurso e 
o empenho decisivo dos parceiros sociais 
cujos contributos se revelaram funda-
mentais para o desenho final de um Pla-
no que reforça a coesão nacional, social e 
territorial e reduz as assimetrias regionais, 
afastando-se claramente da tentação ma-
crocéfala e excessivamente burocratizada 
do Estado, envolvendo as empresas e a so-
ciedade civil através dos seus representan-
tes no mundo do trabalho. 
Por outro lado, o Plano só é concebível 
num contexto mais alargado das refor-
mas estruturais que o Governo está a le-
var a cabo e que atendem ao crescimento 
sustentado da economia portuguesa e ao 
seu financiamento no médio e no longo 
prazo”.  
Este Plano assenta em três eixos trans-
versais: de estágios profissionais, de apoio 
à contratação, à formação profissional e 
ao empreendedorismo e de apoios ao in-
vestimento.
 Possui um fundo de mais de 344 mi-
lhões de euros oriundos da reprograma-
ção e maximização do Fundo Social Eu-
ropeu e do FEDER, e cobre um universo 
de previsivelmente cerca de 90 mil desti-
natários.
 O Plano Estratégico “Impulso Jovem” 
cria condições para que as empresas se 
dotem de postos de trabalho qualificados 
e duradouros através do combate às atu-
ais restrições ao financiamento que en-
frentam e permite simultaneamente que 
ajustem o seu padrão produtivo ao novo 
paradigma de modelo económico susten-
tável ambicionado. 
 Tem fundamentalmente como pro-
pósito criar oportunidades de ingresso 
no mercado de trabalho para os jovens 
portugueses, oferecendo-lhes formação 
prática em contexto de trabalho efetivo, 
sempre com o objetivo de uma posterior 
relação laboral duradoura, e/ou a possibi-
lidade de formação certificada direciona-
da aos sectores de maior empregabilidade 
e no posto de trabalho, o que assume par-
ticular relevância no sentido da redução 
Governo aprovou o Programa ”Impulso Jovem“
344 milhões de euros da re-
programação e maximização 
do Fundo Social Europeu 
Este apoio temporário e escalonado cor-
responde a uma forma descentralizada, 
com baixos custos administrativos, de 
incentivar novas contratações que será 
operacionalizada através do reembolso 
de contribuições sociais para a Seguran-
ça Social e condicionada à criação líqui-
da de emprego junto de desempregados 
jovens há mais de 12 meses.
O Plano, nesta vertente de estágios 
profissionais com duração de 12 meses, 
inclui a Administração Pública, por se 
entender que se deve apostar na pro-
moção da empregabilidade no serviço 
público, valorizando as qualificações e 
competências dos jovens licenciados, 
mediante o contacto com as regras, boas 
práticas e sentido de interesse público, 
em especial nos organismos da admi-
nistração tributária e fiscal.
 O Plano Estratégico institui também 
o passaporte para o empreendedorismo 
qualificado (“Portugal Empreende-
dor”) - destinado a abranger projetos de 
empreendedorismo levados a cabo por 
jovens ou por empresas que recrutem jo-
vens desempregados há mais de quatro 
meses e com qualificações superiores.
 o Programa “COOP jovem” - que apoia a 
criação de cooperativas mediante o finan-
ciamento direto por cada cooperante com 
idade compreendida entre os 18 e os 30 
anos de idade e o 9.º ano de escolaridade.
O Programa Nacional de Microcré-
dito para facilitar o acesso ao crédito - 
através da tipologia MICROINVEST – no 
apoio técnico à criação e à formação do 
empreendedor durante os primeiros 
anos de vida do negócio. Ainda que não 
limitado no seu âmbito aos jovens de-
sempregados, este Programa dá priori-
dade aos casos em que o beneficiário ou 
o contratado tenha idade compreendida 
entre os 16 e os 34 anos e seja um desem-
pregado inscrito num centro de empre-
go há, pelo menos, quatro meses. 
O acompanhamento do Plano será 
garantido através de uma Comissão 
de Coordenação e Acompanhamento, 
presidida pelo Ministro -Adjunto e dos 
Assuntos Parlamentares, que reúne o 
Secretário de Estado da Administração 
Pública, o Secretário de Estado do Des-
porto e Juventude, o Secretário de Esta-
do Adjunto da Economia e Desenvolvi-
mento Regional, o Secretário de Estado 
do Emprego, o Secretário de Estado da 
Agricultura, o Secretário de Estado do 
Ensino Superior e o Secretário de Estado 
da Solidariedade e da Segurança Social. 
TSU com redução até 90% para 
a duração do Plano 18 meses
do desemprego estrutural entre os jovens. 
O Plano prevê ainda a criação de meca-
nismos que impulsionem a contratação, 
incentivem o empreendedorismo jovem, 
facilitem o acesso ao financiamento das 
PME e apoiem a sua inovação e interna-
cionalização porque, entre outros, o papel 
do Estado, consiste em criar condições 
para as empresas. 
 A componente relativa a estágios pro-
fissionais, “Passaporte Emprego”, destina-
se a colocar jovens desempregados em 
entidades com ou sem fins lucrativos, 
em particular do sector de bens transa-
cionáveis nas regiões de convergência 
(Norte, Centro e Alentejo), precisamente 
aquelas onde o investimento mais é ne-
cessário, bem como a facilitar a transição 
para o mercado de trabalho nos sectores 
estratégicos através de um mecanismo 
de estímulo à contratação, incluindo um 
prémio de integração dependente da con-
tratação sem termo.
A contratação de desempregados jovens 
de longa duração, via reembolso das con-
tribuições para a Segurança Social, visa 
diminuir a carga fiscal associada à con-
tratação a termo e a reduzir a diferença 
entre o custo suportado pelo empregador 
e o benefício recebido pelo trabalhador.
Governo e parceiros sociais juntos 
para monitorização externa
Esta Comissão reunirá mensalmente com 
os parceiros sociais para garantir a moni-
torização externa da execução do Progra-
ma, tendo ainda um Diretor Executivo 
responsável pela gestão dos Programas. 
Ao apresentar o presente Plano Estraté-
gico, o Governo compromete-se com o 
desenvolvimento de medidas efetivas de-
vidamente calendarizadas, ao longo dos 
próximos dezoito meses.
 O compromisso do Plano Estratégico 
cria sobretudo condições para que as em-
presas possuam postos de trabalho mais 
qualificados e duradouros, combate as 
limitações ao financiamento que enfren-
tam e permite-lhes ajustar o seu padrão 
produtivo a um novo modelo, nomeada-
mente o estímulo à produção de bens e 
serviços transacionáveis que contribuam 
para a melhoria da balança externa.  
Simultaneamente, o Plano cria oportu-
nidades de ingresso no mercado de traba-
lho aos jovens portugueses, oferecendo-
lhes uma formação prática.
Em condições normais, esta crónica dedi-
cada à Feira de S. João seria escrita após a sua 
realização, numa apreciação crítica da pro-
gramação e conteúdo desse grande espaço de 
encontro anual dos eborenses e dos muitos vi-
sitantes que, impulsionados pelo cumprimen-
to da tradição, se deslocam à nossa cidade.
Mas como este não é um tempo onde a 
“normalidade” impere e como estou preo-
cupado com a possibilidade de nada ter para 
escrever sobre o assunto daqui a um mês, o 
melhor é abordá-lo já, até porque me vêm 
chegando notícias, boatos, reclamações di-
versas e perplexidades variadas sobre que 
feira de iremos ter.
A primeira preocupação tem a ver com a 
disponibilidade financeira para a sua realiza-
ção, tendo em conta que será sempre necessá-
rio assumir compromissos financeiros com a 
aquisição de bens e serviços, que vão desde o 
aluguer de pavilhões até à garantia da segu-
rança de pessoas e bens.
É pública a situação de descalabro financeiro 
do município, tendo até, nos últimos dias, sido 
referenciado por diversas vezes na imprensa na-
cional como um dos que necessitam de impor 
aos seus munícipes o agravamento de taxas e 
tarifas para poder recorrer à linha de crédito 
dos mil milhões que constam do memorando 
de entendimento entre o governo e Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses.
Cruzando esta negra realidade com a obri-
gação de cumprimento da famigerada Lei dos 
Compromissos, é perfeitamente normal a pre-
ocupação com a possibilidade da grande feira 
anual se limitar à presença dos que implan-
tam no espaço as suas próprias estruturas, 
aos carrosséis e carrinhos de choque e a áreas 
completamente concessionadas.
Quem assume esta preocupação dá logo 
como dado adquirido que a programação assen-
te em espectáculos musicais, ou outros, só será 
possível para os artistas que assumirem vir de 
borla ou a troco da bilheteira (a menos que algu-
ma cadeia de supermercados ofereça “à cidade” 
um concerto de um qualquer artista popular).
Uma das zonas mais visitadas, aquela onde 
o termo “espaço de encontro” tem o sentido 
literal, é a “Feira das Tasquinhas”.
É o tal espaço que é colocado a concurso 
entre os agentes culturais e desportivos do 
concelho, que constroem o ambiente próprio 
de uma feira popular, aproveitando para an-
gariar receitas que lhes permitam contribuir 
para a sua sempre ameaçada sobrevivência.
É verdade que para usufruírem dessa pos-
sibilidade têm de pagar parte da infraestru-
turação e do aluguer das “barracas”, num 
valor que este ano aumentou quase 50%, mas 
ainda assim, e discordando deste pagamento, 
a participação revela-se sempre positiva para 
quem tem a “sorte” de conseguir um lugar.
A grande questão que se levanta sobre a 
“Feira das Tasquinhas” é a possibilidade da 
sua realização, tendo em conta que é necessá-
rio alugar e assumir o compromisso de pagar 
os stands onde irão funcionar.
Dizem-me para ficar tranquilo que a feira 
se irá realizar, de uma maneira ou de outra. O 
problema é que nenhum de nós sabe como é a 
outra e para que serve.
Entretanto, a milhares de km daqui, fruto 
da genialidade e do trabalho dos seus elemen-
tos, o Trulé (Manuel Dias, Gertrudes Pastor e 
Joana Dias) recebeu o seu 10.º prémio inter-
nacional no XXI UNIMA, Congress & World 
Puppetry Festival.  
Gente da terra que mais uma vez demonstra 
que esta coisa da excelência não se proclama. 
Constrói-se com dedicação, talento e paixão.
Crónica de uma Feira antecipada
EduArdo lucIAno
Advogado
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Alqueva apresenta valências múltiplas que são fortes pliares para o desenvolvimento da região.
PUB
Actual
É um corredor que liga os 2 maiores portos da península, como são Sines e Algeciras, com a Europa.
PUB
A Ministra da Agricultura confirmou, 
em carta dirigida à FAABA – Federação 
das Associações de Agricultores do Baixo 
Alentejo – que foi assumido o compro-
misso de concluir Alqueva ao encontro 
das reivindicações surgidas. O Governo 
leva em linha de conta rentabilização do 
investimento público e a salvaguarda do 
investimento privado já realizado pelos 
agricultores.
Na sequência da tomada de posição da 
FAABA e da CIMBAL, Assunção Cristas 
enviou uma missiva a confirmar que, 
“ao ter sido anunciado pelo Senhor Pri-
meiro-Ministro a intenção de terminar a 
infraestruturação das áreas previstas no 
Empreendimento de Alqueva até 2015, 
assumiu-se o compromisso de concluir Al-
queva na exata medida das atuais dispo-
nibilidades financeiras, indo ao encontro 
das reivindicações entretanto surgidas”.
 Na carta enviada à Federação dos agri-
cultores do Baixo Alentejo, a tutela su-
blinha que a decisão, “não sendo apenas 
uma declaração de intenções, leva em 
consideração o esforço financeiro asso-
Assunção Cristas reafirma apoio a Alqueva 
Alqueva terá infraestrutu-
ras terminadas em 2015 de 
acordo com disponibilidades
Trevo distinguida com 1ºPrémio em 
acessibilidade aos transportes. 
Carvalhal, Aberta Nova, Melides, 
Comporta, Galé-Fontainhas, Atlânti-
ca, Pego, Tróia – Bico das Lulas, Tróia-
Mar e Tróia-Galé, são as 10 praias do 
Concelho de Grândola que receberam 
a qualificação de praias de Qualidade 
de Ouro por parte da Quercus.
No início do período balnear, a Quer-
cus – Associação Nacional de Conser-
vação da Natureza, faz um balanço e 
perspectiva da qualidade das águas 
balneares em Portugal. Foram anali-
sadas 526 zonas balneares, das quais 
apenas 290 foram consideradas com 
qualidade de ouro.
Com esta distinção, o concelho de 
Grândola reforça a singularidade 
dos seus 45 km de costa, já reconhe-
cida através das mais diversas dis-
tinções.
Distinção com 
prémio IMTT
Trevo
Carvalhal, Aberta Nova, Melides, 
Comporta, Galé-Fontainhas, Atlân-
tica, Pego, Tróia – Bico das Lulas, 
Tróia-Mar e Tróia-Galé, são as 10 
praias do Concelho de Grândola que 
receberam a qualificação de praias 
de Qualidade de Ouro por parte da 
Quercus.
No início do período balnear, a Quer-
cus – Associação Nacional de Conser-
vação da Natureza, faz um balanço e 
perspectiva da qualidade das águas 
balneares em Portugal. Foram anali-
sadas 526 zonas balneares, das quais 
apenas 290 foram consideradas com 
qualidade de ouro.
Com esta distinção, o concelho de 
Grândola reforça a singularidade 
dos seus 45 km de costa, já reconhe-
cida através das mais diversas dis-
tinções.
Ouro pela 
Quercus
Grândola
ciado a este objetivo, ratificado em As-
sembleia Geral da EDIA no passado dia 4 
de maio, garantindo-se assim uma calen-
darização de obras e projectos compatível 
com a data anunciada”. 
Do Gabinete da Ministra é ainda destaca-
do que “o Empreendimento de Fins Múlti-
plos de Alqueva comporta um conjunto de 
valências diretas e indiretas que o Governo 
reconhece como fortes pilares que susten-
tam um processo de desenvolvimento in-
tegrado de uma zona do País condicionada 
pela irregularidade climatérica”.
Ao encontro das expectativas dos agri-
O Presidente da Extremadura, José An-
tonio Monago, na abertura do Congresso 
Eixo 16, agradeceu aos representantes de 
outras regiões envolvidas, bem como aos 
representantes de Portugal por participa-
rem nesta conferência dizendo que esta 
é “ melhor forma de estamos unidos com 
um objetivo: o melhor para os nossos ter-
ritórios e, claro, para a Europa”.
Durante o seu discurso, o presidente 
falou sobre as múltiplas vantagens do 
transporte ferroviário em relação a ou-
tros, sem os excluir. 
Monago sublinhou a sua importância 
para aumentar “a eficiência, eficácia e 
sustentabilidade dos fluxos de mercado-
rias entre Espanha e a Europa” e a impor-
tância de servir como uma ligação entre 
várias plataformas logísticas, e causar 
uma redução “dos tempos de transporte e 
dos preços dos produtos. “
Monago acrescentou que “é um eixo 
que custa 40.000 milhões de euros menos 
do que outros” sendo, também, mais ver-
de.
A importância do Eixo 16 é capitalizada 
no momento de colocar a Extremadura 
na Europa. Assim Monago reiterou: “sim, 
é um corredor que liga os dois maiores 
portos da península, como são Sines e Al-
geciras, com a Europa.”
“É um elemento essencial para o desen-
volvimento de todo um continente”, con-
tinuou Monago, e que é o único corredor 
que tem uma ligação directa entre três 
grandes cidades no sudoeste da Europa: 
Lisboa, Madrid e Paris.
Neste sentido, o presidente da Extre-
madura destacou as novas oportunida-
des apresentadas com Este eixo 16, após a 
expansão do Canal do Panamá, uma vez 
que aumentaria “o tráfego de mercado-
rias de grandes navios”, que afecta espe-
cialmente os portos acima mencionados 
Congresso Transnacional 
do Eixo 16
 dias 5 e 6 marcaram “cimei-
ra Ibérica” em Badajoz para 
defesa do Eixo 16
de Sines e Algeciras, porto de origem da 
rede ferroviária transeuropeia. Da mes-
ma forma salientou que esta extensão do 
canal “vai catapultar a Península Ibéri-
ca para o topo do transporte marítimo 
global e não podemos perder essa opor-
tunidade.”
O presidente da Câmara de Borba, Ân-
gelo Guarda Verdades de Sá insistiu na 
importância que tem para o Alentejo o 
transporte de produtos e mercadorias 
insistindo na  importância que tem para 
o Alentejo o transporte pelo Eixo 16 e a 
Alta Velocidade para o desenvolvimento 
da sua região e mostrou confiança que do 
congresso saiam grandes conclusões. 
Por parte portuguesa intervieram o Vi-
ce-presidente da Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional (CCDR) 
do Alentejo, Roberto Grilo, o presidente 
da Câmara Municipal de Évora, José Er-
nesto d’Oliveira, a presidente do Conselho 
de Administração da Autoridade Portuá-
ria de Sines, Lídia Sequeira, e o presidente 
do Conselho Executivo da Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Central e pre-
sidente de Câmara Municipal de Borba, 
Ângelo João Guarda Verdades de Sá.
cultores fica o compromisso de que “du-
rante o ano de 2012 serão lançados os con-
cursos que levarão à construção de toda 
a rede Primária do EFMA, com exceção 
do adutor Roxo/Sado, bem como de duas 
importantes áreas de rega, que totalizam 
cerca de 20 mil hectares”.
Esta programação levou em linha de 
conta – conforme sublinhado na carta en-
viada à FAABA – “não apenas a rentabili-
zação do investimento público a realizar, 
como também a salvaguarda do investi-
mento privado já realizado pelos agricul-
tores nas áreas a beneficiar, por forma a 
rentabilizá-lo e garantir água a culturas já 
iniciadas no terreno”. 
Já na final da Ovibeja o Passos Coelho 
tinha dito que: “independentemente” de 
o Governo conseguir ou não “encontrar 
forma de os fundos de coesão poderem 
vir ser drenados para esta obra tão impor-
tante, a verdade é que ela está assegura-
da”, garantiu.
“E, portanto, conseguiremos levar a 
água do Alqueva a mais utilizadores, em 
particular através da extensão da sua 
rede secundária e também através de 
contratos de abastecimento com outras 
entidades que garantam também receitas 
próprias que possam ser reinvestidas no 
projecto”.
D.R.
D.R.
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Manuel Ferreira Patrício vai ser agraciado, no domingo, com a Grão cruz da ordem do Infante d. henrique.
PUB
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Exclusivo
Manuel Ferreira Patrício, Professor Uni-
versitário, Investigador e um dos mais bri-
lhantes académicos portugueses nas áreas 
da pedagogia e da educação vai ser agra-
ciado, no Domingo, com a Grão Cruz da 
Ordem do Infante D. Henrique, na Sessão 
Solene Comemorativa do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portugue-
sas, a realizar em Lisboa no próximo dia 10 
de Junho.
As Ordens Nacionais foram criadas na 
segunda metade do século XX. Sendo tes-
temunho de uma realidade nova, que não 
herda a tradição das antigas ordens de ca-
valaria, as Ordens Nacionais têm um enor-
me prestígio, pelo cunho histórico associa-
do aos acontecimentos que assinalam. 
A Ordem do Infante D. Henrique foi 
criada em 1960, para marcar os 500 anos 
da morte do Infante D. Henrique.
A Ordem do Infante D. Henrique desti-
na-se a distinguir quem houver prestado 
serviços relevantes a Portugal, no País e 
no estrangeiro, assim como serviços na ex-
pansão da cultura portuguesa ou para co-
nhecimento de Portugal, da sua História e 
dos seus valores.
Este ano, as Comemorações do Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades 
Ferreira Patrício condecorado no 
dia 10 de Junho
Portuguesas, (10 de Junho de 2012) têm lu-
gar no período de 7 a 10 de Junho.
No dia 10 de Junho, ponto alto das come-
morações, decorrerá uma Cerimónia Mili-
tar em frente ao Mosteiro dos Jerónimos, 
presidida por sua Excelência o Presidente 
da República e Comandante Supremo das 
Forças Armadas, que contará com a pre-
sença de altas individualidades civis e mi-
litares, nacionais e estrangeiras. 
Manuel Ferreira Patrício, antigo Reitor 
da Universidade de Évora, entre 2002 e 
2006, é natural de Montargil, onde nasceu 
em Setembro de 1938.
A Comissão de Melhoramentos do 
Concelho de Sousel está a desenvolver 
uma iniciativa integrada no Ano Eu-
ropeu do Envelhecimento Activo e da 
Solidariedade entre Gerações que tem 
por objectivo reunir livros que farão 
parte de uma Biblioteca para os uten-
tes do Lar de Terceira Idade de Cano e 
do Mini Lar de Santo Amaro.
A importância deste projecto é 
sustentada pelo facto de os livros 
permitirem a realização de activida-
des de promoção da leitura com estes 
idosos, favorecendo a troca de ideias e 
opiniões, a socialização e o convívio, 
ajudando a minimizar a percepção 
de isolamento e carência afectiva e 
social tão presente na população sé-
nior. Esta iniciativa pretende também 
contribuir para a aquisição de novos 
conhecimentos, permitir a expres-
são e exteriorização de sentimentos, 
contribuir para combater a iliteracia 
e promover o desenvolvimento de 
competências associadas à expressão e 
tradição oral.
Estas actividades permitirão 
também desenvolver o pensamento 
criativo entre outras coisas.
Biblioteca 
Geracional
Sousel
Todos os empreendedores que procuram 
criar o seu próprio negócio estão convida-
dos a participar gratuitamente (median-
te acreditação no site do evento www.
franchiseroadshow.ife.pt ) neste evento, 
que combinará a formação e informação 
com a apresentação de oportunidades de 
negócio.
A iniciativa, lançada pelo Instituto 
de Informação em Franchising (IIF), em 
associação com o Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP), irá per-
correr sete capitais de distrito, entre Mar-
ço e Novembro de 2012. De acordo com 
os responsáveis pelo IEFP, este projecto 
destaca-se pela sua oportunidade e pela 
importância dos objectivos que se propõe 
alcançar: a divulgação de apoios ao em-
preendedorismo e à criação de emprego.
Será realizado um workshop que abor-
dará a temática do franchising como 
forma de criação de empresas e de auto-
Franchise Roadshow
no Évora Hotel 
Évorahotel dia 16 de Junho 
encontro para promover o 
empreendedorismo
emprego, assim como os apoios e incen-
tivos existentes para criação de novos 
negócios. O evento apresentará também 
o testemunho pessoal de empreendedo-
res com negócio através do franchising e 
que irão partilhar com os participantes as 
etapas percorridas até a abertura da sua 
empresa.
Em paralelo, já está confirmada a pre-
sença de 11 marcas de franchising com 
investimento inicial apartir de 1.500€ e 
pertencentes a sectores de actividade di-
versificados como consultoria financeira, 
estética, energias renováveis, reciclagem 
de consumíveis, e reparações, serviços 
de publicidade e comunicação, compra e 
venda de ouro, arranjos de roupa e calça-
do que procuram parceiros na região de 
Évora e que irão apresentar os seus con-
ceitos através da realização de reuniões 
individuais e personalizadas com os par-
ticipantes.
O evento tem o apoio da associação em-
presarial local ACDE – Associação Comer-
cial do distrito de Évora, NERE e da Câ-
mara Municipal de Évora. e como media 
partner o Semanário REGISTO.
Hoje, a Direção Regional de Cultura 
do Alentejo e Câmara Municipal de 
Nisa celebram protocolo que estabe-
lece a forma de colaboração entre as 
duas entidades relativamente à ges-
tão do Castelo de Amieira do Tejo, 
sendo do interesse de ambas promo-
ver a abertura regular daquele mo-
numento e acionar os mecanismos de 
divulgação e valorização que permi-
tam a sua visita por parte do público.
O imóvel, classificado como Monu-
mento Nacional, foi erigido em mea-
dos do século XIV por D. Álvaro Gon-
çalves Coutinho, Prior da Ordem dos 
Hospitalários (pai de D. Nuno Álvares 
Pereira) e constitui um dos mais em-
blemáticos exemplares da arquitetu-
ra militar deste período. É proprieda-
de do Estado, encontrando-se afeto à 
Direção Regional de Cultura do Alen-
tejo.
A celebração do presente protoco-
lo segue-se à conclusão da operação 
apoiada pelo INALENTEJO/FEDER, 
designada por “Castelo de Amieira do 
Tejo: recuperação das estruturas cons-
truídas/requalificação da torre de 
menagem”, no valor de 368.640,00€, 
que possibilita a fruição pública do 
monumento em condições de integri-
dade e segurança.
Já no âmbito do protocolado, são 
inauguradas pelas 17h30 na Torre de 
Menagem do Castelo, a exposição in-
terpretativa do Castelo de Amieira do 
Tejo e a exposição de fotografia “Ver-
tical”, de António Alfarroba.
Cultura e Câmara de 
Nisa gerem Castelo
D.R. D.R.
8 08 Junho ‘12 9 
A cafeína está presente, de forma natural, em mais de 60 espécies de plantas amplamente distribuí
Exclusivo
das pelas diferentes regiões geográficas do planeta terra. 
Exclusivo
Cristina Galacho e Paulo Mendes | 
Professores Auxiliares | DQUI da Univer-
sidade de Évora e Centro de Química de 
Évora 
O que têm em comum o café, o cacau e a 
“coca-cola”?
Respondendo de forma imediata po-
deríamos dizer que, em sentido lato, são 
alimentos, ou se atendêssemos à grafia 
afirmaríamos que todas as palavras co-
meçam pela letra c, mas se fosse a cor a 
despertar a nossa atenção certificaríamos 
que o que os une é a tonalidade castanha. 
É verdade! Mas há qualquer coisa mais 
em comum… até podemos afirmar que 
há uma certa Química entre eles. Ah, pois 
há!
É a cafeína….
Certamente que já ouviu fala da cafeí-
na, mas sabe o que é? 
Designações, fórmulas e principais ca-
raterísticas físico-químicas?
A cafeína é um composto natural clas-
sificado como alcalóide do grupo das 
metilxantinas. Já agora fica também a 
saber que segundo a União Internacional 
de Química Pura e Aplicada, IUPAC (do 
inglês International Union of Pure and 
Applied Chemistry), o nome sistemático 
da cafeína é 3,7-Dihidro-1,3,7-trimetil-1H-
purina-2,6 diona e que habitualmente se 
designa por 1,3,7-trimetilxantina. Conti-
nuemos a chamar-lhe cafeína que é bem 
mais simples…
A fórmula molecular da cafeína é C8H-
10N4O2 e a sua massa molar é 198,19 g/
mol. As diferentes proporções dos seus 
constituintes são de 49,48% de Carbono 
(C), 5,19% de Hidrogénio (H), 28,85% de 
azoto (N) e 16,48% de Oxigénio (O). À pres-
são atmosférica normal apresenta uma 
temperatura de fusão de 238ºC e uma 
temperatura de ebulição de 178ºC. É solú-
vel em água, aumentando a sua solubili-
dade com o incremento da temperatura, 
por exemplo, a 25ºC é possível dissolver 
2,17g de cafeína em 100 mL de água en-
quanto que a 100ºC já é possível solubi-
lizar, em igual volume de água, 67,0g do 
referido composto.
Apresenta-se sob a forma de um pó 
branco (não,… não é castanho como se 
poderia supor pela leitura das primeiras 
A Cafeína
na Europa, o café apareceu no século XVI, tendo sido intro-
duzido, principalmente, pelos espanhóis e holandeses, no 
período dos descobrimentos.
linhas deste texto), cristalino, com aspeto 
brilhante, sem cheiro e com sabor muito 
Estrutura molecular da cafeína
amargo. Este sabor amargo, comum a to-
dos os alcaloides, é característico dos com-
postos azotados encontrados em plantas.
Sente que precisa de um cafezinho para 
continuar a ler o texto? Então o melhor é 
abandonarmos as designações, fórmulas 
e principais caraterísticas físico-químicas 
da cafeína e passarmos a outros assun-
tos…
Ocorrência e História
A cafeína está presente, de forma natural, 
em mais de 60 espécies de plantas ampla-
mente distribuídas pelas diferentes regi-
ões geográficas do planeta terra. Algumas 
das fontes vegetais mais conhecidas são 
os grãos de café e de cacau, as folhas de 
chá verde, as sementes de cola e guaraná 
e a erva-mate.
A cafeína, proveniente de fontes na-
turais, tem sido consumida e apreciada 
desde tempos ancestrais, muito provavel-
mente desde o paleolítico. Relatos fide-
dignos referem que a mesma é consumi-
da há vários milénios, designadamente, 
pelos chineses, desde o século III a.C. De 
acordo com uma lenda popular Chinesa, 
o imperador Shennong descobriu aciden-
talmente que folhas caídas ao acaso em 
potes de água fervente davam origem a 
uma bebida perfumada e revigorante - o 
chá, sendo esta a bebida mais antiga que 
contém cafeína.
Naturalmente que a história do uso da 
cafeína está fortemente ligada à história 
do café, principal fonte natural de ca-
feína. Admite-se que o café, tal como se 
conhece nos dias de hoje, seja originário 
da Etiópia tendo-se difundido na penín-
sula arábica e daí para o resto do mundo. 
Novamente uma lenda popular atribui a 
sua descoberta a um pastor de cabras Etío-
pe, de nome Kaldi, que se teria apercebido 
que o rebanho ficava agitado após alguns 
animais terem comido as frutas de um 
arbusto. Kaldi também quis provar os 
bagos dessa misteriosa planta e foi, ime-
diatamente, invadido por uma euforia, 
tendo, nessa noite, dormindo menos que 
o costume.
Na Europa, o café apareceu no século 
XVI, tendo sido introduzido, principal-
mente, pelos espanhóis e holandeses, no 
período dos descobrimentos. Antes disso, 
o café era consumido de forma restrita e a 
bebida nobre era o chá. 
Os primeiros indícios da utilização de 
grãos de cacau advêm dos resíduos en-
contrados num pote Maia, datado do séc. 
VI a.C. No novo mundo, o cacau foi con-
sumido numa bebida amarga e picante, 
designada por xocoatl, menos apreciada 
pelas suas características organoléticas 
do que pelo seu poder revigorante. Por 
volta de 1500 os Aztecas iniciaram os Es-
panhóis no consumo do cacau tendo sido 
o mesmo introduzido na Europa em mea-
dos do séc. XVI, e, popularizado em Itália, 
França e restantes países da Europa no 
séc. XVII.
O descafeinado foi descoberto na Ale-
manha em 1903 após investigações que 
visavam obter um processo que permitis-
se remover a cafeína sem destruir o ver-
dadeiro sabor do café. Este processo viria 
a ser determinante, no que diz respeito à 
produção industrial da cafeína, dado que 
a mesma é um dos produtos obtidos. 
Isolamento, síntese e produção
A cafeína foi isolada pela primeira vez, 
a partir do café, em 1819 pelo químico 
alemão Friedlieb Ferdinand Runge o 
qual a designou por Kaffebase (base que 
existe no café). Pouco tempo depois, em 
1821, os químicos Pierre Jean Robiquet e 
a dupla Pierre-Joseph Pelletier e Joseph 
Bienaimé Caventou, de nacionalidade 
francesa, isolaram o referido composto de 
forma autónoma e, aparentemente, sem 
o conhecimento do trabalho desenvol-
vido pelos seus pares. O termo cafféine 
(designação francesa para cafeína) apare-
ce escrito, pela primeira vez, no artigo de 
Pelletier sobre o assunto em causa.
Em 1893-95 é a vez de mais um quími-
co alemão, Hermann Emil Fischer, ins-
crever o seu nome na história da cafeína 
pela descoberta do seu processo de sínte-
se total e determinação da sua fórmula 
de estrutura. Fischer, considerado o pai 
da Química Orgânica, foi laureado com o 
Prémio Nobel da Química em 1902.
Em 1827 M. Oudry isolou a “teína” a 
partir do chá e até finais do séc. XIX acre-
ditava-se que a “teína” era uma substân-
cia diferente da cafeína. Foi só no início 
Pierre-Joseph Pelletier (1788-1842) Hermann Emil Fischer (1852-1919)
do séc. XX, devido aos avanços científicos 
nos métodos laboratoriais, que Muldler e 
Carl Jobst demostraram que eram a mes-
ma substância.
De facto, mudam as concentrações, mas 
a cafeína é igual quer se encontre no café 
ou no chá…
Apesar de a cafeína poder ser sintetiza-
da, por via laboratorial, a partir da dime-
tilureia e do ácido malónico, este não é o 
processo usual para a sua produção in-
dustrial dado que a mesma é facilmente 
obtida, com elevado grau de pureza e de 
forma mais económica, como subproduto 
do processo de descafeinação, tal como já 
foi anteriormente referido.
Existem três métodos principais de 
descafeinação destinados em primeira 
instância à produção de café descafeina-
do, como produto principal, e de cafeína, 
como subproduto. Na realidade todos es-
tes métodos se baseiam no processo de 
extração por solventes variando apenas 
o tipo de substância (solvente) que é uti-
lizada. Assim a extração da cafeína pode 
ser efetuada por recurso a solventes or-
gânicos, a água ou a dióxido de carbono 
supercrítico.
Até meados dos anos 70 do século pas-
sado a extração por recurso a solventes 
orgânicos constituía o único método de 
descafeinação. Entre os primeiros solven-
tes utilizados destacaram-se, por ordem 
cronológica, o triclorometano, o benzeno 
e o tricloroetano, que posteriormente fo-
ram (ou vieram a ser?) abandonados por 
dissolverem não só a cafeína, tal como era 
pretendido, mas também os compostos 
que lhe conferiam aroma e sabor ao café, 
e por terem sido reconhecidos como tóxi-
cos, quer para a saúde humana quer para 
o meio ambiente.
Nos anos 70 o diclorometano tornou-
se o solvente de eleição devido à sua 
menor toxicidade e à sua capacidade de 
remoção da cafeína sem alterar as prin-
cipais características organoléticas do 
café. Evidências posteriores sugeriram 
que o mesmo poderia ser cancerígeno, 
quando usado em níveis elevados, tendo 
sido regulamentado o valor de 10 ppm 
(partes por milhão) como o limite má-
ximo no café descafeinado. Desde 1982 
que o acetato de etilo foi aprovado e es-
colhido como o principal solvente para 
a descafeinação. Este é um componente 
que existe, de forma natural, no café e 
em alguns frutos e que também pode ser 
produzido industrialmente a partir de 
derivados do petróleo. 
O processo de descafeinação por recurso 
a água baseia-se na variação da solubili-
dade da cafeína com a temperatura (lem-
bra-se desta característica ter sido mencio-
nada nas propriedades físico-químicas?). 
De uma forma muito resumida este pro-
cesso consiste na imersão dos grãos de 
café verde em água a elevada tempera-
tura, o que permite não só a extração da 
cafeína mas também dos componentes 
que conferem aroma e sabor ao café. A 
posterior passagem deste extrato por car-
vão ativado, um adsorvente poderoso e 
seletivo, possibilita a remoção da cafeína 
originando um novo extrato livre de refe-
rido composto. Seguidamente os grãos de 
café, isentos de cafeína, são colocados em 
agitação no extrato descafeinado e/ou em 
água concentrada em componentes que 
promovem o aroma e o sabor ao café, o 
que permite restaurar as caraterísticas or-
ganoléticas iniciais. Já agora fique a saber 
que existem algumas variantes deste pro-
cesso, sendo as mais conhecidas, a Swiss 
Water Decaffeination e a French Water 
Decaffeination. 
À pressão e temperatura ambiente, o 
dióxido de carbono, CO2, é um gás que se 
encontra, por exemplo, no ar que respira-
mos. Porém, com o aumento da pressão 
pode passar a líquido, e por diminuição 
da temperatura passa a sólido. Se se au-
mentar a temperatura e a pressão, atinge 
um novo estado, o de fluido supercrítico, 
passando a apresentar propriedades de 
líquido e de gás, ou seja, um gás com a 
densidade de um líquido. É precisamente 
na forma de fluido supercrítico que o CO2 
permite a extração seletiva da cafeína, 
deixando a maior parte dos demais com-
ponentes dos grãos de café verde inalte-
rados. Vamos então perceber como tal é 
possível…
Os grãos de café verdes são postos em 
contacto com água pura de maneira a au-
mentar a percentagem de água no seu in-
terior. Desta forma ocorre uma expansão 
de volume permitindo a abertura dos po-
ros, o que facilita a extração da cafeína e 
reduz o tempo de extração. Seguidamente 
o CO2 supercrítico vai entrar em contato 
com os grãos húmidos atuando como um 
solvente não polar, isto é, extraindo todas 
as moléculas de cafeína. Posteriormente 
o CO2 contendo a água e a cafeína é se-
parado dos grãos de café descafeinados e 
colocado em condições normais de pres-
são e temperatura. Nestas condições o gás 
não tem afinidade nem para a água nem 
para a cafeína sendo facilmente reciclado 
e reintroduzido no processo. A solução 
aquosa de cafeína, depois de concentrada, 
é vendida, principalmente, para a indús-
tria dos refrigerantes e farmacêutica.
Assim, graças aos desenvolvimentos da 
Química, os consumidores podem sabore-
ar o gosto e o aroma do café sem os efei-
tos prejudiciais da cafeína, enquanto que 
os apreciadores de cafeína o podem fazer 
sem consumir café, chá ou cacau.
D
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o cdS está a preparar uma iniciativa que contará com uma intervenção de fundo do líder Paulo Portas.
Exclusivo
PUB PUB
O líder do PSD desafiou nomes como Fran-
cisco Pinto Balsemão, Manuela Ferreira 
Leite, Marcelo Rebelo de Sousa, Marques 
Mendes, Rui Rio, Luís Filipe Menezes, 
Rui Machete, Carlos Pimenta, Nuno Mo-
rais Sarmento, Paulo Rangel e Alexandre 
Relvas, entre muitos outros, para partici-
parem numa jornada de 19 conferências, 
a realizar ao longo desta semana, em vá-
rios pontos do país, sob o lema ‘Consolida-
ção, Crescimento e Coesão’.
O próprio presidente do PSD  participou 
numa dessas conferências, em Lisboa, no 
Hotel Sana, que serviu de palco à festa so-
cial-democrata na noite eleitoral do ano 
passado. 
Nestas iniciativas, os oradores falaram 
sobre as principais reformas e medidas 
do Governo no seu primeiro ano de exer-
cício. E, para o efeito, a direcção do partido 
já começou a fazer um levantamento do 
que foi feito.
A Comissão Política Nacional do PSD 
PSD organiza ciclo de conferências para 
assinalar a vitória eleitoral de 2011
Passos coelho  participou 
numa dessas conferências, 
em lisboa 
e as Comissão Políticas Distritais do PSD, 
no Alentejo realizaram, coincidindo com 
o primeiro aniversário da vitória nas elei-
ções legislativas, a Jornada Consolidação, 
Crescimento e Coesão, entre os dias 4 e 6.
Em Évora, na segunda-feira, a inicia-
tiva contou com a presença do Professor 
Rui Machete, ex-presidente do PSD, Dra. 
Teresa Leal Coelho, deputada e vice-pre-
sidente da Comissão Política Nacional do 
PSD, e ainda do Professor Pedro Lynce, 
cabeça de lista por Évora nas últimas elei-
ções legislativas de 5 de junho de 2011.
“Pretendeu-se realizar um balanço do 
primeiro ano de governação e a análise 
da situação política nacional, num tempo 
que exige a mobilização de todos na cons-
trução de um Portugal mais coeso e com 
um futuro mais próspero”, referiu Antó-
nio Costa e Silva, presidente da distrital 
eborense.
Quarta – feira, em Portalegre, a inicia-
tiva repetiu-se tendo como oradores; Car-
los Pimenta, Cristóvão Crespo (Comissão 
Política Distrital) e Nilza Sena (Vice Presi-
dente da Comissão Política Nacional). 
Por seu turno em Beja estiveram pre-
sentes o empresário Alexandre Relvas, 
Carlos Moedas,  Mário Simões e o Secretá-
rio Geral Matos Rosa.
Quanto ao CDS, está ainda a preparar 
a criação de um grupo de trabalho que 
integrará também figuras independen-
tes, para fazer uma avaliação externa dos 
compromissos eleitorais do partido e con-
cluir tudo o que já foi cumprido. Para a úl-
tima semana de Junho, altura em que se 
assinala um ano sobre a tomada de posse 
do Governo (21 de Junho), o CDS está a 
preparar uma iniciativa que contará com 
uma intervenção de fundo do líder Paulo 
Portas.
O Fluviário de Mora programou, de 8 de 
Junho a 8 de Setembro, um Verão diverti-
do à descoberta dos habitats de água doce 
dos nossos rios.
“Águas transparentes para uma férias 
diferentes”, eis o mote da programação de 
Verão do espaço, um conjunto de activi-
dades, desde conhecer de que se alimen-
tam e como se alimentam os peixes, o que 
é uma quarentena e porque é uma divi-
são tão diferente de uma área expositiva, 
e até dormir com lontras ou ir à pesca na 
ribeira, entre muitas outras. Atente-se:
Cinema no Fluviário - O auditório 
do Fluviário de Mora apresenta de 2ª a 6ª 
feira, entre as 17:30H e as 19:00H sessões 
gratuitas do documentário “Expedição 
Rivus”. A actividade é gratuita, mas re-
quer marcação prévia.
- Aquarista por uma Hora  - Cuidar 
dos animais e plantas do Fluviário é uma 
tarefa, para muitos, envolta num misté-
rio. Mas os nossos aquaristas têm todo o 
gosto em partilhar alguns dos muitos se-
gredos que acompanham o modo de vida 
dos rios e dos seus habitantes. Saber como 
se alimentam os peixes e acompanhar a 
”Águas transparentes para umas férias diferentes“
Mora prepara férias lectivas 
dos alunos com programas 
para um Verão diferente
alimentação. Conhecer os bastidores do 
Fluviário de Mora e aprender um pouco 
sobre a manutenção deste Aquário. A ac-
tividade decorre na exposição Percurso 
de um Rio e Área Técnica do Fluviário de 
Mora. 
- À Descoberta dos Bastidores – 
Abrem-se as portas mais secretas do Flu-
viário de Mora, as que vão dar ao coração 
e cérebro deste Aquário. Os bastidores do 
Fluviário de Mora, são uma oportunidade 
para conhecer e aprender um pouco mais 
sobre os sistemas necessários à manuten-
ção deste Aquário. A actividade decorre na 
Área Técnica do Fluviário de Mora. 
- Rios de Conversa - Dos Rios nascem 
conversas … e histórias … e memórias 
… e após este passo ainda veremos um 
pequeno trecho da Expedição Rivus. A 
actividade decorre na Sala de Aula/Labo-
Fluviário e Parque Ecológico do Gameiro convidam os visitantes para desfrutrar a natureza.
Radar
ratório ou Auditório. 
- Dormindo com Lontras  - Lusco – 
Fusco no Fluviário. O Lusco… é a meia 
vida do Fluviário, no mínimo exuberan-
te! Mas, à boquinha da noite, o Fusco… é 
a outra meia vida. Como será? Os peixes 
dormem? As lontras chiam? Bora lá des-
cobrir! Assim, p’lo Lusco-Fusco uma his-
tória vais ouvir junto ao rio… Toca a dor-
mir! Decorre em toda a Área Expositiva e 
Sala de Aula/Laboratório. 
- À Pesca na Ribeira - Um dia descon-
traído  -Venha vivenciar um momento 
bem diferente, em contacto com a nature-
za saudável que envolve a Ribeira Raia. 
Aprenderá de uma forma quase intuitiva 
a usar uma cana de pesca e a conhecer al-
guns dos materiais utilizados nesta arte. 
Como se trata de uma iniciação à pesca 
desportiva, terminará com a libertação 
dos exemplares capturados. A actividade 
decorre ao ar livre. 
O Fluviário recorda que no espaço en-
volvente, no Parque Ecológico do Gamei-
ro, e para um dia muito bem passado, 
estão presentes várias infraestruturas. 
Finalmente, no Concelho de Mora, visi-
te-se as freguesias de Brotas – A Olaria e 
a Igreja;- Mora – A Casa da Cultura e Jar-
dim Municipal; - Cabeção – As Adegas e 
Pelourinho;e Pavia – A Casa Museu Ma-
nuel Ribeiro e Monumentos Megalíticos.
D.R.
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o aldeamento turístico de 5 estrelas do Alentejo integra assim a lista The Best new hotels 2012.
Radar
Enquanto o Cristianismo manteve uma 
abrangência essencialmente regional, 
limitada, grosso modo, aos territórios im-
periais romanos (do Ocidente e do Orien-
te), durante os primeiros quinze séculos 
da sua existência, o Islão expandiu-se de 
maneira irresistível do Atlântico, por toda 
a África do Norte, pelo Médio Oriente, à 
Ásia Central e do Sul. 
Assim se construiu uma verdadeira ci-
vilização árabo-islâmica, que congregou 
sob a hegemonia Árabe, Berberes, Turcos, 
Egípcios, Persas, Afegãos e Indianos. 
Quando, nos últimos anos do século XV, 
os Portugueses chegam à Índia, este sub-
continente está quase totalmente subme-
tido ao Islão, que continua o seu avanço 
para o Extremo Oriente, pela Ásia do Su-
deste e a Indonésia. 
O Império do Grão Mogol estende, no 
século XVI, a sua dominação a uma ex-
tensa região da Ásia Central e da Índia. 
No Ocidente, se a margem Sul do Medi-
terrâneo é terra de Islão, a margem Norte 
encontra-se também sob a sua pressão. 
O avanço dos Turcos Otomanos esmaga 
o Império Bizantino, e a queda de Cons-
tantinopla (1453) marca o fim duma Ida-
de Média na qual o Cristianismo se tinha 
construído como sucessor do império ro-
mano. Apenas no extremo ocidental des-
sa velha Europa o movimento é inverso, 
e o último reino muçulmano da Penínsu-
la Ibérica é destruído em 1492. 
A partir desses meados do século XV 
a Europa Oriental vive sob uma intensa 
pressão muçulmana, com o império oto-
mano a conquistar vastos territórios eu-
ropeus (actual Bulgária, grande parte da 
Roménia, da Hungria, e os Balcãs até aos 
limites croatas e venezianos). Nos finais 
do século XVII os Turcos muçulmanos 
cercam Viena e estão às portas de Veneza 
e os reinos cristãos europeus parecem in-
capazes de suster o avanço. 
A demografia europeia, que tinha le-
vado mais de um século para recuperar 
da trágica sangria das epidemias de peste 
do século XIV, estagna até finais do sécu-
lo XVII. Mas o século XVIII, que associa 
a revolução agrícola com a revolução in-
dustrial, é um período de crescimento 
europeu, demográfico e económico, que o 
século XIX acentua. 
A “Europa cristã” vai partir à conquis-
ta do mundo e desmantelar a civilização 
islâmica.
José Rodrigues dos Santos
Antropólogo, Academia Militar e CIDEHUS, 
Universidade de Évora
28 de Maio 2012
jsantos@uevora.pt
Um olhar 
antropológico 
Guerras de 
religião: 3. 
Islão: do apogeu 
à derrota
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O L’AND Vineyards resort, situado em 
Montemor-o-Novo, distrito de Évora, foi 
considerado pela prestigiada revista nor-
te-americana Travel &Leisure, como um 
dos 52 melhores hotéis do mundo. 
O aldeamento turístico de 5 estrelas do 
Alentejo integra assim a lista The Best 
New Hotels 2012 da publicação que, to-
dos os anos, elege os melhores do sector 
do turismo a nível mundial, com base na 
votação dos seus leitores, um grupo cons-
tituído por mais de 12 milhões de pessoas. 
Esta classificação vem assim presti-
giar a excelência da unidade de aloja-
mento e, consequentemente a região 
que, nos últimos anos, tem apostado na 
inovação e na qualificação como valo-
res fundamentais para se afirmar den-
tro e fora de portas. 
Recorde-se que o L’AND Vineyards - 
inaugurado há pouco mais de um ano 
- desenvolve-se em torno de um vale 
central de vinha, olival e um lago, co-
municante com as diversas unidades de 
alojamento que nascem na paisagem 
ordenadas em pequenos núcleos, recupe-
rando a tipologia tradicional das implan-
L’AND Vineyards classificado entre 
os melhores hotéis do mundo 
Esta classificação prestigiar 
a excelência da unidade de 
alojamento e a região
tações dos montes alentejanos. 
Elegendo o vinho como âncora da sua 
inspiração, o L’AND Vineyards resort di-
ferencia-se pela forma harmoniosa como 
consegue fundir e conciliar a paisagem 
natural e a arquitectura contemporânea 
de autor.
Pertence á cadeia Small Luxury Hotels 
of the World (SLH) e conta apenas com 
22 suites, 10 Sky View Suites e 12 L’AND 
View Suites, numa atmosfera de luxo só-
brio. Todas as suites, com 120m2, têm um 
terraço privado com lareira, vista para o 
lago, acesso directo à piscina e acessos à 
tecnologia através de Ipad e Ipod, entre 
outros detalhes.
Vai realizar-se, nos dias 9 e 10 de Junho, 
na Albufeira do Maranhão, junto ao Clu-
be Náutico de Avis, a sexta edição do Tro-
féu de Remo “Mestre de Avis”, organizado 
pelo Município de Avis e pela Associação 
de Remo de Setúbal (ARS), com o apoio da 
Avizaqcua Team Center e dos Bombeiros 
Voluntários Avisenses e o patrocínio de 
diversas empresas e agentes sediados no 
espaço concelhio.
A competição, em jornada dupla e des-
tinada, apenas, à participação de jovens 
com idades compreendidas entre os 9 e 
os 16 anos, será disputada nas categorias 
de Benjamins, Infantis, Iniciados e Juve-
nis e irá envolver mais de duas centenas 
de atletas de ambos os sexos, em repre-
sentação da Associação Académica de 
Coimbra, da Associação Naval de Lisboa, 
do Ginásio Clube Naval de Faro, do Clube 
Ferroviário de Portugal, do Clube Naval 
Barreirense, do Clube Naval Setubalense, 
VI Troféu de Remo “Mestre de Avis”
câmara de Avis organiza 
este fim de semana Troféu 
de remo no Maranhão
do Grupo Desportivo Fabril do Barreiro, 
do Grupo Desportivo Ferroviários do Bar-
reiro, do Real Clube Fluvial Portuense, do 
Sporting Clube Caminhense e da Associa-
ção Naval 1º de Maio.
No primeiro dia, as regatas incluídas nes-
te cenário desportivo realizar-se-ão a partir 
das 17h00 e no segundo terão lugar às 09:00, 
em embarcações utilizadas por 1 (skiff) 
2, 4 (double-scull e quadri-scull, respecti-
vamente) ou 8 (shell) remadores que irão 
percorrer as distâncias de 250, 500 e 1000 
metros, de acordo com cada tipo de barco, 
escalão etário e categoria desportiva.
D.R.
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Compra/aluga-se
aluga-se Espaço comercial 
em Aguiar com 90m2 com  ou 
s/ equipamento de Hotelaria ou 
qualquer outro ramo. ContaCto: 
969265011
alugo sotão - Em Vivenda no 
Granito c/quarto sala E kitchenet 
totalmente equipado. ContaCto: 
927313525
trespassa-se Café restauran-
te, com 40 lugares sentados, remod-
elado recentemente, a funcionar 
com refeições e petiscos variados, 
Bom preço, ContaCto 915188755
trespassa-se ou CeDe-se EX-
PLORAÇÃO DE CAFETARIA EM ZONA 
IMPLEMÁTICA DE EVORA oferta 
por e-maIl: jesusferreIra@
hotmaIl.Com
trespassa-se EXPLORAÇÃO DE 
CAFETARIA CENTRO HISTÓRICO OFER-
TAS POR E-MAIL jesusferreira80@
gmail.com PARA MAIS INFORMA-
ÇÕES CONTACTE O E-MAIL
alugo quarto Duplo – a estu-
dante em vivenda no Bacelo, 250€ 
com despesas incluídas. ContaCto: 
960041500
alugo sotão 80m2 – vivenda no 
Bacelo com 1 quarto,1 sala, casa de 
banho e serventia de cozinha. Con-
taCto: 960041500
arrenDa-se – Armazéns com 
áreas a partir de 80m2 até 300m2 
com escritórios, wc’s e vestuários. 
Estrada do Bacelo para os Canaviais 
ContaCto: 964052871
aluga-se armazém no centro 
histórico, 50 m2 em rua c/ circula-
ção automovel. A 100 m da Praça do 
Giraldo, e Mercado 1º de Maio. Con-
taCto: 965805596
alugo 2 quartos individuais, mo-
bilados, com serventia de cozinha 
equipada, manutenção de limpeza 
a cargo de empregada uma vez por 
Mês, zona com estacionamento E 
sossegada. Rua Herois do Ultramar, 
37, 1º Direito. Bairro Garcia de Re-
sende ContaCto: 919852204 a/c 
Ana estilita
VenDe-se t2 horta das figueiras, 
Cozinha equipada com gás natu-
ral, sala com recuperador de calor, 
AC, quartos amplos corticite, perto 
Supermercados, Hospital, Praça do 
Giraldo, Escola Primária, Creche. 
ContaCto 963689494
reguengos: arrenDo espaço 
para Loja , Comercio ou  escritório 
, 50 m2, 2 divisões e WC, no centro 
de Reguengos de Monsaraz. 275 
EU/mes. mais informações tm 96 
01 222 66 ou e-maIl: ostrICh@
sapo.pt
emprego
senhora Aceita roupa para pas-
sar a ferro,0,50€ a peça. Faz recolha 
e entrega ao domicilio. Arranjos de 
costura preço a combinar. ContaC-
to: 961069671
explICações de Ciências da Na-
tureza e Matemática até ao 9º ano. 
Preço acessível. Professora licen-
ciada. tm: 967339918
téCnICo De farmáCIa – com 
carteira profissional,procura Farmá-
cia no distrito de Évora ContaCto: 
966168555
joVem lICenCIaDa em anIma-
ção soCIoCultural procura 
trabalho nesta ou noutras áreas em 
regime part ou full - time no distrito 
de Évora. Disponibilidade imediata. 
ContaCto: 926 584 815
outros
geometrIa DesCrItIVa Explica-
ções e preparação para exame Con-
taCto: 967291937
perfumes YoDeYma, toda a gama 
a preços reduzidos ContaCto: 
969044693
passagem a ferro 1 cesto por se-
mana = 20€; 4 cestos por Mês = 75€; 
5 cestos por Mês = 90€; (O.b.s. não 
condiciona nº peças) ContaCto: 
968144647
explICações Professora licenciada 
prepara alunos para exame de Bio-
logia e Geologia 10 º e 11º ano. 
(Aceitam-se alunos externos para 
preparação de exame) ContaCto: 
963444914
traDuções/traDuções técnicas/
Traduções comerciais de Inglês para 
Português mailpedrosantos@ya-
hoo.com
Venda de Produtos 
Mesosystem 
emagrecimento e 
celulite 
Ampolas celludiet - 
Alcachofra
Ampolas Celldiet 
L-Carnitina
Creme Cafeina
Creme Temple
Creme Anti-estrias
Massagens Terapêuticas
Massoterapeuta Cassilda Pereira
- Reduz problemas de tensão 
ansiedade, depressão
- Prevenção de espasmos e contra-
turas musculares
- Reduz edemas das extremidades 
(pernas e pés inchados) através do 
método DLM
- Reduz sintomas do síndrome da 
fadiga crónica
- Reduz sintomas do síndrome de 
fibromialgia 
- Prevenção de Artrites e Artroses
- Patologias da coluna vertebral 
(lombalgias, cervicalgias, dorsal-
gias)
- Ajuda no Sistema Respiratório 
e na Circulação geral e local do 
sangue e da linfa.
Atendimento ao domicílo
Tlm: 918 731 138/934 866 418 | e-mail: cassildapereira@gmail.com 
http://massoterapia-cassilda.blogspot.com
Na compra de 
tratamentos 
corporais ou facias 
no valor igual ou 
superior a 200€ - 
oferta de certificado 
de Férias valido 
para 4 pessoas no 
Dom Pedro Hotels
Novidade 
Dermoroler
TIC - Técnicas de 
inducao de colagenio
Cicatrizante ACNE
Estrias 
Rejuvenescimento e 
Flacidez
Manicure 
Pedicure
Manicure gel e gelinho
Consultas de Nutriçâo
PUB
PUB
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Sede Rua Werner Von Siemens, n.º16 -7000.639 Évora
Tel. 266 751 179 Fax 266 751 179
Email geral@registo.com.pt
A Universidade Aberta com a co-
laboração do Município de Reg-
uengos de Monsaraz vai organizar 
no dia 10 de junho, a partir das 
9h30, um Congresso Ibérico sobre 
Desenvolvimento Rural. Este de-
bate de ideias e troca de experiên-
cias sobre o desenvolvimento rural 
vai decorrer no Auditório Munici-
pal de Reguengos de Monsaraz e 
está integrado no programa das 
Festas de Santo António.
O congresso destina-se especial-
mente a estudantes, professores, 
investigadores, empresários, agen-
tes e profissionais das áreas de caça 
e do desenvolvimento rural e tem 
como objetivo promover a gestão 
sustentável dos espaços rurais 
como um elemento de conservação 
ambiental e de valor económico 
agregado. Pretende-se igualmente 
fomentar a cooperação entre os ca-
çadores, agricultores, empresários 
agrícolas e as instituições públicas, 
bem como mostrar o papel que têm 
na conservação da biodiversidade 
e no desenvolvimento sustentável 
das zonas rurais desfavorecidas.
Na inauguração do congresso 
vão estar José Calixto, Presidente da 
Câmara Municipal de Reguengos 
de Monsaraz e Domingos Caeiro, 
Vice-reitor da Universidade Ab-
erta. A primeira área temática será 
sobre “Gestão da Caça e do Espaço 
Rural” e integra a apresentação de 
um vídeo sobre “Gestão Sustentáv-
el do Espaço Rural”, produzido por 
Mário do Carmo (Universidade Ab-
erta) e uma comunicação de Paula 
Sarmento (Presidente do Instituto 
da Conservação da Natureza e 
da Biodiversidade) denominada 
“Gestão Cinegética e Espaços Nat-
urais Protegidos”. A segunda área 
temática vai abordar o “Desen-
volvimento Rural” e terá uma co-
municação de Francisco Cordovil 
(Instituto Nacional de Recursos 
Biológicos) que vai falar sobre “A 
PAC Pós-2013: Desafios e Opções 
para a Agricultura Portuguesa”. 
Segue-se uma mesa redonda sobre 
desenvolvimento rural, moderada 
por Mário do Carmo, que terá como 
intervenientes Vítor Barros (inves-
tigador do Instituto Nacional de 
Recursos Biológicos e ex-Secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Rural), Francisco Lopes (ex-Chefe 
da Circunscrição Florestal do Sul) 
e Eugénio Sequeira (Conselho Na-
cional do Ambiente e do Desen-
volvimento Sustentável e da Liga 
para a Proteção da Natureza).
A segunda mesa redonda desta 
área temática será sobre “Dinâmi-
cas e Projetos de Desenvolvimento 
- Situação Atual e Perspetivas” e 
terá como moderador Vítor Barros. 
Os intervenientes neste tema serão 
José Calixto (Presidente da CM de 
Reguengos de Monsaraz), Dion-
ísio Mendes (Presidente da CM de 
Coruche), Rio de Carvalho (Cinegé-
tica e Ambiente) e António Ceia da 
Silva (Presidente da ERTA).
Vidigueira
VIII Bienal 
Salão das 
Artes
o A Câmara Municipal 
de Vidigueira vai reali-
zar, durante o próximo 
mês de setembro, a VIII 
Bienal de Artes Plásti-
cas (Pintura e Escultu-
ra). Esta iniciativa que 
conta com o apoio da 
Junta de Freguesia de 
Vidigueira e com o pa-
trocínio do Crédito Agrí-
cola e do Jornal Correio 
da Manhã, pretende 
promover a atividade 
artística e destina-se 
a artistas nacionais e 
estrangeiros. Os temas 
e téncicas de execução 
são livres e cada artista 
pode apresentar, no 
máximo, dois trabalhos 
executados recentemen-
te (datados a aprtir de 
2010) e não premiados 
noutros concursos. 
Serão atribuídos quatro 
prémios nas categorias 
de pintura e/ou escultu-
ra. Esta edição apresen-
ta como novidade o pré-
mio “Salão das Artes” e 
o prémio especial para o 
trabalho mais arrojado e 
inovador.
Congresso 
Ibérico sobre 
Desenvolvimento 
Rural em 
Reguengos 
de Monsaraz
Reguengos
D.R.
Ideias e troca de experiências sobre o desenvolvimento rural
O Festival conta com as pre-
senças de Quem é o Bob, num 
Tributo ao lendário Bob Marley e 
Pearl Band, que presta um tribu-
to a uma das maiores bandas de 
rock do mundo, Pearl Jam.
Serão os Bombos de Nisa a 
marcar o ritmo de abertura deste 
espectáculo, que se inicia pelas 
19 horas de sexta-feira. Stay This 
Way, uma banda de jovens músi-
cos da região, sobe ao palco perto 
das 22horas, depois do público as-
sistir às danças do grupo “oficina 
de Sonhos”. O momento mais es-
perado desta noite, será a actuação 
de “Quem é o Bob”, que promete 
paz e amor ao som do reggae. Para 
terminar em grande o Dj Mr. Hill 
irá por toda a gente a dançar.
Sábado a festa continua, pelas 
21horas a Tuna m´Alteres mostra 
como se “anima a malta” e logo 
depois a banda Funk You re-
corda as músicas de nomes que 
marcaram gerações, The Beatles, 
Stevie Wonder, David Bowie, 
The Police, e muitos mais…
E para quem é fã de Pearl Jam, 
sobe ao palco Pearl Band propor-
cionando uma animada noite 
de rock, ao som dos conhecidos 
temas de Eddie Vedder. Para os 
mais resistentes o final da noite 
fica por conta do Dj. Moreno.
2º Festival da 
Juventude
Alter do Chão
PUB
